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APRESENTAÇÃO
“Cadeias produtivas e novas tecnologias: Aspectos econômicos, ecológicos e 

sociais” é uma obra que possui como enfoque central a discussão científica utilizando pra 
isso, trabalhos diversos que constituem seus capítulos. O volume irá abordar de forma 
interdisciplinar e categorizada trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que 
transitam nos vários caminhos da agricultura, pecuária e ensino.

O objetivo desta obra foi apresentar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em várias instituições de ensino, pesquisa e extensão do Brasil e do mundo. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à importância de 
cadeias produtivas e aplicação de novas tecnologias nos meios de produção para que os 
tornem mais eficientes, tanto no aspecto econômico, ecológico e social. A manutenção da 
competitividade dos sistemas agropecuários tem sido uma constante preocupação para a 
sociedade. A produção de grãos, carne e leite deve ser realizada de forma a maximizar a 
eficiência produtiva da propriedade agrícola sem afetar de maneira definitiva o ambiente.

Temas variados e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelo assunto.Possuir um material que demonstre algumas práticas que 
maximize a produção da propriedade rural é de extrema relevância, assim como abordar 
alguns temas atualizados de interesse pedagógico e científico.

Deste modo a obra “Cadeias produtivas e novas tecnologias: Aspectos econômicos, 
ecológicos e sociais” apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos 
obtidos pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão 
importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena 
Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados.

Renato Jaqueto Goes
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CAPÍTULO 9
 

FISIOLOGIA REPRODUTIVA DA FÊMEA CAPRINA

Paula Magnabosco Secco 
Aprimoranda do PAMV, UNICENTRO, 

Departamento de Medicina Veterinária, 
Guarapuava – PR.

http://lattes.cnpq.br/8070426735091307

Carla Fredrichsen Moya
Docente, UNICENTRO, Departamento de 

Medicina Veterinária, Guarapuava – PR.
http://lattes.cnpq.br/8017623096370725

RESUMO: Embora de alta representatividade 
na região Nordeste, a caprinocultura brasileira 
ainda está muito aquém de outras culturas 
importantes como a de bovino, suíno e aves 
no cenário agroeconômico nacional, e muito 
abaixo de outros países no ranking internacional. 
A desorganização da cadeia produtiva, baixa 
disponibilidade de assistência especializada e 
o mercado consumidor restrito são alguns dos 
problemas enfrentados nesse tipo de criação. 
Como a eficiência reprodutiva é a chave para o 
melhoramento genético e aperfeiçoamento dos 
índices produtivos do rebanho, o conhecimento 
acerca das particularidades reprodutivas da 
espécie caprina proporciona o uso adequado de 
diferentes manejos e biotécnicas que garantam 
o sucesso do sistema de criação. A cabra é uma 
espécie poliéstrica estacional de dias curtos, 
sendo a ciclicidade estimulada durante o final 
do verão e outono, nos quais há redução no 
fotoperíodo. Fatores genéticos e ambientais, 

como a latitude e a presença do macho, podem 
também influenciar a ciclicidade da cabra. O 
ciclo estral dura em média 21 dias, sendo quatro 
dias destinados à fase folicular, dividida em 
proestro e estro, e 17 dias para a fase luteínica, 
dividida em metaestro e diestro. O estro é a 
fase de receptividade sexual e dura cerca de 24 
a 48 horas na cabra. A identificação dos sinais 
apresentados pela fêmea em estro auxilia na 
determinação do momento ideal para realizar o 
acasalamento ou inseminação artificial. O uso 
de protocolos hormonais e a bioestimulação pelo 
“efeito-macho” para indução e sincronização da 
ovulação, a inseminação artificial e a transferência 
de embriões são algumas biotécnicas aplicadas 
na caprinocultura, embora as duas últimas sejam 
ainda voltadas principalmente para rebanhos de 
elite.
PALAVRAS - CHAVE: Caprino; fisiologia; 
produção; reprodução.

REPRODUCTIVE PHYSIOLOGY OF THE 
DOMESTIC DOE

ABSTRACT: Although highly representative in 
the Northeast region, Brazilian goat farming still 
lags behind other important livestock farming 
such as cattle, pigs and poultry in the national 
agroeconomic scenario and far below other 
countries in the international ranking. The lack 
of organization of the production chain, the low 
availability of specialized assistance and a narrow 
consumer market are some of the problems 
faced in goat farming. As reproductive efficiency 
is the key to genetic improvement and to boost 
productive ratios, knowing about the reproductive 
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particularities of the goat species provides the proper use of different managements and 
biotechniques that guarantee the success of the breeding system. The domestic doe is a 
short-day polyestric seasonal, and its cyclicity is stimulated during late summer and autumn, 
in response to decreasing day length. Genetic and environmental factors, such as latitude and 
presence of the male can also influence the cyclicity of the doe. The estrous cycle lasts an 
average of 21 days, in which four days derives for the follicular phase, divided into proestrus 
and estrus, and 17 days for the luteal phase, divided into metestrus and diestrus. Estrus is 
represented by sexual receptivity and lasts about 24 to 48 hours. The identification of the 
signs presented by the female in heat helps to determine the optimum time for mating or 
artificial insemination. The use of hormonal protocols and biostimulation promoted by the 
“buck effect” for ovulation induction and synchronization, as long as artificial insemination and 
embryo transfer are some biotechniques applied in goat farming, although the last two are still 
mainly aimed at elite breeding programs.
KEYWORDS: Caprine; physiology; production; reproduction.

1 | 	INTRODUÇÃO
A criação de ovinos e caprinos é relatada como a mais antiga do mundo, sendo 

essas as primeiras espécies domesticadas com finalidade zootécnica. No Brasil, os 
primeiros animais chegaram com os colonizadores portugueses, cerca de três décadas 
após o descobrimento, e desde então, vêm ganhando espaço em todo o território nacional 
(FIGUEIREDO et al., 1987).

Os caprinos são notáveis pela sua rusticidade e adaptabilidade a diferentes climas, 
capazes de sobreviver e prosperar mesmo em regiões de grandes adversidades climáticas, 
como o semiárido nordestino (SILVA et al., 2015). Como consequência, o Nordeste 
concentra hoje quase 95% do rebanho nacional de caprinos, sendo esse tipo de criação 
dotado de grande importância socioeconômica para a população de baixa renda e fator 
chave no desenvolvimento do agronegócio nessa região (IBGE, 2019; MAIA, 1994). 

O caprino é uma espécie capaz de se inserir em diferentes sistemas de produção 
(RODRIGUES, 2009; SHELTON, 1978). Na região Nordeste a caprinocultura se destina, 
principalmente, à produção de carne e pele, havendo também criações mistas para carne 
e leite, em sua maioria através de sistemas extensivos de subsistência ou voltados ao 
mercado interno. Por outro lado, as regiões Sul, Sudeste e Centro-oeste vêm se destacando 
em produções especializadas de leite e derivados, e também na criação e comercialização 
de matrizes e reprodutores de alta genética (MAIA, 1994; SILVA; FAVARIN, 2020). 

De qualquer modo, o Brasil está longe de se sobressair como produtor de caprinos 
no cenário mundial, somando apenas 11,3 milhões de cabeças, muito abaixo dos primeiros 
colocados, China e Índia, com cerca de 138 e 148 milhões, respectivamente (FAO, 2019; 
IBGE, 2019). A organização da cadeia produtiva, bem como o emprego de tecnologias 
avançadas e disponibilidade de assistência especializada na criação de caprinos, estão 
muito aquém de outras culturas consideradas mais rentáveis e importantes no cenário 
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agroeconômico brasileiro, como a bovino, suíno e a avicultura, refletindo negativamente 
nos índices de produtividade dos rebanhos (IBGE, 2020; SOUZA, 2007). A informalidade 
na comercialização dos produtos, escassez de programas governamentais e normas 
regulamentadoras e um mercado consumidor restrito e pouco exigente, também são fatores 
importantes a serem levados em consideração no que tange à caprinocultura, mostrando 
que esse tipo de criação ainda tem muito espaço para crescimento a fim de competir com 
outros produtos de origem animal atualmente oferecidos ao consumidor (COUTO, 2001; 
BIAGIOLI, 2021).

Em qualquer sistema de criação, a eficiência reprodutiva é o fator chave nos programas 
de melhoramento genético, nos quais, através de seleção e cruzamentos direcionados, 
são obtidos animais de desempenho superior e que, somando a adequados programas 
nutricionais e sanitários, serão responsáveis pela melhora nos índices produtivos, como 
fertilidade, prolificidade, qualidade da carne, precocidade, peso ao nascer, dentre outros 
(FONSECA et al., 2009; SHELTON, 1978; SOUZA et al., 2010; TABBAA; AL-ATIYAT, 2009). 
Tais melhorias não apenas incrementam o retorno econômico ao produtor, como também 
possibilitam uma maior oferta excedente ao mercado externo, e uma disponibilidade de 
produtos de melhor qualidade, suprindo as exigências do consumidor e favorecendo a 
ascensão da caprinocultura no mercado nacional e internacional (SOUZA, 2007). 

Sendo assim, o conhecimento acerca da fisiologia reprodutiva nos caprinos permite 
que os manejos e biotécnicas disponíveis sejam empregados da melhor forma possível 
e planejados individualmente para as necessidades de cada sistema de produção, 
visando obter sucesso na criação e rápidos ganhos econômicos ao produtor (FLORES-
FOXWORTH, 2007). Nesse trabalho, será descrita a fisiologia básica da reprodução das 
fêmeas caprinas, compreendendo as particularidades do ciclo estral e comportamento, 
bem como as biotécnicas reprodutivas mais utilizadas atualmente nessa espécie.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	 Ciclo estral da cabra
A fêmea caprina é poliéstrica estacional, ou seja, as variações no fotoperíodo 

influenciam diretamente na ciclicidade da cabra (BISSONNETTE, 1941). A atividade 
reprodutiva ocorre ao final do verão até final de outono, que no hemisfério sul, representa 
os meses de fevereiro a maio, nos quais ocorre uma diminuição das horas de luz durante 
os dias (ROSA; BRYANT, 2003). Algumas raças e especialmente cabras criadas em 
altas latitudes, tendem a ser mais estacionais, apresentando períodos bem definidos e 
intercalados de atividade e inatividade reprodutiva (FONSECA et al., 2009). Quanto mais 
próximo à linha do Equador, a oferta de alimentos torna-se o principal fator limitante para 
a reprodução, já que a variação do fotoperíodo é pouco perceptível, possibilitando que as 
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fêmeas ciclem durante todo o ano (MISHRA; BISWAS, 1966; ROSA; BRYANT, 2003).
O anestro estacional acontece pela supressão na liberação dos pulsos de hormônio 

liberador de gonadotrofinas (GnRH) no hipotálamo controlada pela produção de melatonina 
(MORI, OKAMURA, 1986). A melatonina é um hormônio liberado pela glândula pineal 
em quantidades mais expressivas durante à noite. Enquanto que em seres humanos a 
melatonina auxilia na percepção neurológica dos períodos diários de claro e escuro e 
na regulação do ciclo sono-vigília, nas espécies reprodutivamente estacionais, como 
a cabra, ela atua também reconhecendo as variações no fotoperíodo ao longo do ano 
e causando efeitos sobre a ciclicidade (ARENDT, 2005; HAIMOV, 2001). Dessa forma, 
elevadas concentrações de melatonina estimulam a liberação de GnRH e, por conseguinte, 
a ciclicidade das cabras durante os dias mais curtos (JAINUDEEN et al., 2004). Outras 
condições que comumente resultam em anestro na cabra envolvem a subnutrição, anestro 
pós-parto, e algumas afecções do trato reprodutivo como a hidrometra (SIMPLÍCIO; 
SANTOS, 2005).

A cabra apresenta um ciclo estral com duração média de 21 dias, podendo variar de 
17 a 25 dias (CHEMINEAU et al., 1992). Um estudo com cabras Alpinas demonstrou que 
embora a maior parte encontrava-se dentro desse intervalo, 23% das fêmeas apresentaram 
ciclos tão curtos como oito dias e tão longos como 39 dias, demonstrando a influência do 
fator genético sobre a duração do ciclo estral nessa espécie (BARIL et al., 1993). Ciclos 
mais curtos também ocorrem com frequência em cabritas púberes e no início da estação 
reprodutiva (PINTADO et al., 1998; JAINUDEEN et al., 2004). 

O momento do primeiro cio fértil nas fêmeas domésticas é chamado puberdade, 
que ocorre após a maturação do hipotálamo e redução da sensibilidade à retroalimentação 
negativa provocada pelo estrógeno (SENGER, 2015). Nas cabras, a puberdade ocorre 
geralmente entre cinco a sete meses de idade, e está intimamente relacionada a raça, 
peso, nutrição e à época do ano (JAINUDEEN et al., 2004). Fêmeas de raças estacionais 
ou de latitudes temperadas podem ter um atraso na puberdade por conta do fotoperíodo, 
se nascidas no outono, apresentando cio somente na estação reprodutiva seguinte 
(DELGADILLO; MALPAUX, 1996; GONZALEZ-STAGNARO, 1984). Em geral, cabritas 
entram em cio quando atingem cerca de 50% do peso adulto (GONZALEZ-STAGNARO, 
1993).

O ciclo estral nos ruminantes, incluindo a vaca, ovelha e a cabra, pode ser dividido 
em duas fases: folicular, englobando o proestro e estro; e luteínica, dividida em metaestro 
e diestro (FATET et al., 2011). Durante a fase folicular, que dura em torno de quatro dias 
em caprinos, a ausência de progesterona circulante possibilita a ovulação de um ou 
mais folículos dominantes da última onda de crescimento folicular (CASTRO et al., 1999; 
FONSECA, 2006). O proestro e o estro tem duração aproximada de 24 a 48 horas cada, 
dependendo da raça e fatores ambientais, como presença do macho e estação do ano 
(CHEMINEAU et al., 1982; SENGER, 2015).
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Os folículos pré-ovulatórios secretam altos níveis de estrógeno, que sinalizam ao 
hipotálamo a mudança no padrão pulsátil de GnRH, culminando no pico de hormônio 
luteinizante (LH) pela hipófise anterior e, consequentemente, na ovulação (SENGER, 
2015). A ovulação ocorre, geralmente, 24 horas após o pico de LH, e, em média, de 12 
a 36 horas a partir do início dos sinais de estro (FREITAS et al., 1996; PALMER, 2018; 
STEWART; SHIPLEY, 2014). 

As cabras podem ovular um ou mais oócitos por ciclo e as taxas de ovulação são 
ligeiramente variáveis entre as raças. Cabras Boer e Anglo Nubianas possuem uma taxa 
de ovulação de 1,6 a 1,7, enquanto que em cabras Saanen esse número fica entre 1,5 e 
1,6 (BOLACALI; KÜÇÜK, 2012; GREYLING, 2000; MEDEIROS et al., 2006). O número 
de ovulações é significativamente maior no ovário direito, no início da estação de monta e 
em cabras mais velhas, bem como em cabras submetidas a uma dieta nutricional de alta 
energia antes dos acasalamentos (JAINUDEEN et al., 2004; STEWART; SHIPLEY, 2014).

Sem um rufião, os sinais de estro são sutis, porém mais fáceis de serem percebidos 
na cabra do que na ovelha (JAINUDEEN et al., 2004). O principal sinal característico do 
cio é a aceitação de monta (Figura 1B). Outros sinais notados na cabra é a inquietação, 
frequente vocalização e movimentação agitada da cauda. Nota-se também a perda de 
apetite, vulva edemaciada e avermelhada com corrimento mucoso (Figura 1A), que pode 
ser notado pela adesão pegajosa dos pelos da cauda (SMITH, 2007). As características 
do muco cervical alteram-se com o decorrer do cio, sendo mais translúcido nas primeiras 
horas e se convertendo a estriado/caseoso ao término da receptividade sexual. Tais 
características podem ser utilizadas simultaneamente com outros sinais para se determinar 
o momento ideal da inseminação ou acasalamento direcionado (FONSECA; SIMPLÍCIO, 
2008). Ocasionalmente, a cabra pode demonstrar comportamento homossexual com as 
companheiras de grupo, diferentemente da ovelha (OLA; EGBUNIKE, 2004; JAINUDEEN 
et al., 2004).

Em cabras, estudos demonstram eficácia na caracterização das fases do ciclo estral 
através do panorama celular observado no exame de citologia vaginal, semelhante ao 
realizado na fêmea canina (HULET; SHELTON, 1980; PÉREZ-MARTINEZ et al., 1999).
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Figura 1 – Fotografia (A) cabra em estro com secreção mucosa (seta azul) e pelos da cauda aderidos 
(seta vermelha); (B) cabra aceitando monta.

Com a ovulação, inicia-se o processo de luteinização das células da granulosa e 
da teca do folículo rompido, culminando na formação do corpo lúteo, fonte primária de 
progesterona na cabra. No útero, a progesterona inibe a contratilidade muscular e estimula 
a secreção das glândulas endometriais, contribuindo para a manutenção de um ambiente 
adequado para a sobrevivência e implantação dos conceptos (SENGER, 2012; SMITH, 
2007).

No hipotálamo, a progesterona reduz a frequência dos pulsos de GnRH, resultando 
em pulsos de baixa frequência e alta amplitude de LH e FSH pela hipófise (SENGER, 2012). 
Esse padrão de secreção hormonal permite o recrutamento, seleção e crescimento folicular 
na forma de ondas. Durante cada onda, os folículos crescem até um diâmetro próximo a 
5 mm, no entanto, não são capazes de ovular por conta do bloqueio da progesterona ao 
eixo hipotalâmico-hipofisário, e sofrem atresia (CASTRO et al., 1999; FONSECA, 2006). Na 
cabra, cerca de quatro ondas foliculares ocorrem até que a última resulte em um ou mais 
folículos ovulatórios (EVANS, 2003). 

Não havendo fecundação, o estrógeno e ocitocina circulantes atuam estimulando 
a síntese de prostaglandina F2α no endométrio, que age diretamente nas células 
luteínicas, causando sua regressão. Esse processo, chamado luteólise, leva a queda nas 
concentrações de progesterona para níveis basais e permite o retorno de uma nova fase 
folicular (SENGER, 2012). O período entre a ovulação e formação completa do corpo lúteo 
é chamado metaestro, enquanto que a fase de domínio do corpo lúteo até a luteólise é 
chamada diestro. Conjuntamente, as duas fases têm duração de aproximadamente 17 dias 
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na cabra (FATET et al., 2011; JAINUDEEN et al., 2004).

2.2	 Biotécnicas aplicadas a reprodução caprina
Algumas biotécnicas da reprodução podem ser aplicadas à espécie caprina, entre 

elas pode-se citar a bioestimulação (efeito macho), a inseminação artificial, a inseminação 
artificial em tempo fixo e a transferência de embriões.

A bioestimulação da atividade sexual, promovida pelo efeito macho, é uma alternativa 
viável na indução da ovulação em fêmeas estacionalmente anovulatórias. Nesse sentido, 
os machos são removidos do grupo de fêmeas, evitando qualquer contato físico, visual ou 
olfativo por um período mínimo de três a quatro semanas e então recolocados no plantel 
(CHEMINEAU, 1987; SAMPAIO et al., 2012). As mudanças fisiológicas no organismo da 
fêmea provocadas pelos feromônios masculinos resultam no retorno da atividade sexual e 
ovulação dentro de três a sete dias após a reintrodução do macho no rebanho (VÉLIZ et al., 
2002). Essa primeira ovulação pode ou não ser acompanhada de sinais de cio na cabra, no 
entanto, recomenda-se a utilização do estro e ovulação subsequentes, que ocorrem cerca 
de uma a duas semanas depois, pois o corpo lúteo formado na primeira ovulação apresenta 
pior qualidade e regressão prematura (PELLICER-RUBIO et al., 2016; TRALDI et al., 2007; 
VÉLIZ et al., 2002). 

Os resultados com a indução da ciclicidade pelo efeito macho são melhores em 
cabras menos estacionais (WALKDEN-BROWN et al., 1999) e, no caso de machos 
afetados pelo bloqueio reprodutivo sazonal, o sucesso da técnica pode ser prejudicado, 
tanto pela falta de libido quanto pela capacidade estimulatória das fêmeas, ambas 
dependentes dos níveis de andrógenos circulantes (SHELTON, 1978; VÉLIZ et al., 2002). 
Além do efeito macho, fêmeas cíclicas podem induzir a ciclicidade de outras fêmeas do 
grupo, caracterizando o efeito fêmea-fêmea (RESTALL et al., 1995). Tanto o efeito macho 
quando o efeito fêmea-fêmea apresentam melhores resultados na indução e sincronização 
do estro em cabras do que em ovelhas e podem ser usados para encurtar a contra estação 
reprodutiva (JAINUDEEN et al., 2004; O’CALLAGHAM et al., 1994).

A inseminação artificial (IA) é uma biotécnica reprodutiva importante que foi 
incorporada na gestão das explorações pecuárias. É essencial para programas de 
melhoramento, porque permite a avaliação genética dos machos, a promoção de genes 
desejáveis, além de auxiliar no manejo das datas de nascimento para atender às demandas 
do mercado (ARRÉBOLA et al., 2016). Para emprego da IA faz-se necessário o uso de rufião 
para detecção da fêmea no cio, além da avaliação do muco cervical, relacionando-o ao tipo 
de sêmen a ser empregado (fresco, refrigerado ou congelado) e à técnica de inseminação 
realizada.

Vários tratamentos hormonais foram desenvolvidos em cabras para induzir 
e sincronizar ovulações durante a estação de monta ou na contra estação, com intuito 
de se empregar a inseminação artificial em tempo fixo (IATF). O OvSynch, inicialmente 
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desenvolvido para bovinos (PURSLEY et al., 1995) foi adaptado para a espécie caprina 
(HOLTZ et al., 2008), usando duas aplicações de GnRH intercaladas por uma aplicação de 
prostaglandina. Enquanto o protocolo NCSynch-TAI começa com prostaglandina seguida 
de GnRH, depois prostaglandina e GnRH novamente (BOWDRIDGE et al., 2013). Tanto o 
OvSynch como o NCSynch-TAI apresentam resultados satisfatórios para sincronização do 
estro e da ovulação em cabras durante o período de ciclicidade. 

Outros tratamentos empregados baseiam-se na associação de um progestágeno 
(implante vaginal), a gonadotrofina coriônica equina (eCG) e a prostaglandina F2a (ou seus 
análogos). Isso permite a inseminação apenas uma vez, em um tempo pré-determinado, 
com taxas de prenhez aceitáveis. Tais protocolos de sincronização e indução da ovulação 
podem ser utilizados tanto durante o período de ciclicidade quanto no período de inatividade 
reprodutiva (SIMÕES, 2015).

A Transferência de Embriões é uma biotécnica da reprodução assistida, que 
permite a multiplicação de animais de alto valor genético. A técnica é baseada na indução/
sincronização do estro e superovulação, seguida de monta natural ou inseminação artificial. 
A colheita de embrião da doadora é realizada entre os dias seis e oito após a ovulação 
e inovulação para receptoras pré-sincronizadas (LEDDA; GONZALEZ-BULNES, 2018). 
Segundo com Fonseca et al. (2019), embriões frescos de cabra resultaram em taxas de 
parição de 55% após colheita não cirúrgica e inovulação do embrião via laparoscopia.

A recuperação de embriões por laparotomia e a inovulação de embriões por 
laparoscopia ainda são técnicas de escolha para cabras em todo o mundo. Embora 
resultados positivos na recuperação embrionária não cirúrgica tenham sido relatados 
em pequenos ruminantes (FONSECA et al., 2018; FONSECA et al., 2019), resultados 
referentes a inovulação não cirúrgica são raros para a espécie em questão (FONSECA et 
al., 2014). Ambas as técnicas de Inseminação Artificial e Transferência de Embriões em 
caprinos ainda estão restritas a rebanhos de elite, devido às dificuldades encontradas no 
mercado da caprinocultura brasileira, escassez de conhecimento e assistência ao produtor, 
e também às particularidades anatômicas da espécie, que obstaculizam o emprego e 
difusão dessas biotécnicas (FONSECA et al., 2010).

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A caprinocultura brasileira apresenta um grande espaço para crescimento e 

competitividade no mercado nacional e internacional. A compreensão das particularidades 
anatomofisiológicas reprodutivas dessa espécie permite a escolha criteriosa de diferentes 
manejos e biotécnicas disponíveis e direcioná-los para cada sistema de produção, a fim 
de alavancar os índices produtivos dos rebanhos e aos poucos, dando destaque para esse 
tipo de criação no cenário agropecuário brasileiro, e permitindo o desenvolvimento social 
e econômico das regiões, como o Nordeste, que tem o caprino como uma importante fonte 



 
Cadeias produtivas e novas tecnologias: Aspectos econômicos, ecológicos e sociais Capítulo 9 104

de renda e subsistência. 
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